
Ano VIII Quinta-feira, 5 de Setembro de 1957 AVENÇA  N.° 392 

i 

Director: 

P.• ALBERTO DA ROCHA MARTINS 
Telefone 8451 

JWditor e Prop.: P.• ALFREDO MARTINS DA ROCHA 

Administrador: ARTUR BASTO 

4,1 

Cató I ico e Re *Ionalista 
i 

Redacção e Administração: TIPOGRAFIA « VITÓRIA 
Composto e Impresso: Tlp. <Vitória> — BARCELOS 

Novembro não vem longe... 
Pelo P." MANUEL MATOS 

II 

As esperanças de Pio XI 
•..e XXV anos de « ope. 

roso zelo ». 

Tudo quanto a História da 
Diocese Primaz possa con-
signar e há-de registar 

nos seus Anais relativos à acti-
vidade singularmente apostó-
lica de S. Ex.a Rev.n'a, o Se-
nhor Arcebispo, impossível se 
nos torna comprimir na sin-
geleza dum artigo de jornal, 
mormente quando se pretenda 
abarcar vinte e cinco anos de 
apostolado operoso e fecundo. 
E grato, porém, verificar 

que ao operoso zelo „ de S. 
Ex•a Rév.n,a, revelado sobeja-
mente neste quarto de século, 
transformou material e espiri-
tualmente uma Diocese in-
teira. 

Era quanto esperava Pio XI. 
Ouçamos o que o imortal 

Pontífice escreveu na carta di-
rigida a S. Ex.a Rev."" em que 
Lhe comunicava a Sua trans-
ferência da diocese de Bra-
gança, de que era Bispo já 
havia quatro anos, para a de 
Braga, de entrada, lia quali-
dade de coadjutor e depois 
gomo seu arcebispo. 

Eis as suas palavras: - Te-
mos firme esperança e con-
fiança de que, com a assistên-

cia do Senhor, que Te será 
propícia, a Igreja de Braga, 
mercê da Tua pastoral habili-
dade e operoso zelo, será re-
gida com a utilidade e de dia 
para dia receberá novos im-
pulsos quer no espiritual quer 
no temporal ,,. 
0 Pontificado de S. Ex.a 

Rev.ma pode comparar-se, em 
muitos aspectos, ao do que 
foi grande Arcebispo de Bra-
ga, D. Rodrígo de Moura 
Teles. 
As muitas obras que este 

semeou pela Diocese atestam 
o seu génio realizador. 

S. Ex.a Rev."" fez reviver 
em si esse mesmo génio. 

Pela Diocese além, quantas 
obras—igrejas e residências 
paroquiais— surgiram, mercê 
dos seus braços „ que Ele 
u estende ,, como expressão do 
seu afecto para com o seu 
povo. 
Mas avultam, sobretudo, os 

Seminários — edifícios grandio-
sos construídos com as esmo-
las e dádivas dos fiéis que se 
Lhe dedicaram como filhos a 
Pai extremoso, sempre solíci-
tos em atender aos instantes 
rogos e apelos do pastor 
amado. 
A Diocese inteira compreen-

deu que é neles que está asse-
gurada a continuidade e o in-

(Continua na página 2) 

13rincamos juntos — como o tempo corre I — 
Ambos de bibe, num revoltear, 
.Que nos recorda, que nos faz cuidar, 
Que tudo que passou, nunca mais morre... 

Velho mendigo, que ninguém socorre, 
0 coração, teimoso, volta a dar, 
A viagem, tecida de luar, 
Nos caminhos extintos, que percorre.. 

Reverdece a folhagem descórada... 
Na distante lembrança da memória, 
Tudo volta a surgir, nitidamente... 

Doce mentira, que provém do Nada 
Se alcançamos o fim da trajectória, 
Nós somos um momento do Presente 1 

Fà*, 09osto de 1957 PRnflIDO DE AZEVEDO Pinto 

VIRGEM PIRIGRINA 
romagem de Nossa Senho-

ra da Franqueira é uma 
das preparações da co-

memoração do 4.° centenário 
da Confraria. Acto extraor-
dinário, justificado por acon-
tecimento extraordinário. 400 
anos de uma actividade, numa 
existência aliás de 10 séculos. 
A Irmandade foi fundada 

em 1553 por dois devotos da 
então vila de Barcelos. 

Significativo o facto de terem 
sido dois barcelenses os fun-
dadores da associação. É que 
já há séculos a Senhora da 
Franqueira é a Padroeira e a 
Raínha dos barcelenses. So-
berania que anda no atavismo 
deste povo, herdado com o 
sangue recebido dos antepas-
sados. Fenómeno natural e 
por isso inalterável. É ver-se, 
como se vê, em dia da pere-
grinação. 

Diversos inquéritos 'Se fize-
ram entre os peregrinos. Mui-
tos e muitos eram de Alheira, 
Durrães, Fragoso, Galegos, 
Lijó, Vila Cova, Bastuço, Bar-
queiros, etc., etc. 0 concelho, 
plenamente representado. Ao 
ouvir-se o sorteio anual de 
50 terços, ouve-se chamar 
Irmãos de quase todas as fre-
guesias e até de muitos outros 
concelhos. 
Ainda há pouco assistimos 

à narração do episódio se-
guinte : 
A Mesa da Confraria, apro-

veitando uma suspensão de 
actividade profissional, subiu 
o Monte, para revisão do in-
ventário da Irmandade. Era 
em dia de temporal, com ven-
to ciclónico, de chuva diluvia-
na, ribombando o trovão, de-
pois do coriscante facho que, 
em fugazes e às vezes fatais 
momentos, deslumbra o dia e 
corta o negrume nocturno. 
Ocasião certamente a menos 
propícia para ir à Franqueira, 
meígulhada em nuvens plúm-
beas e tempestuosas. Até o 
mais animoso sentiria calafrios 
e recearia a natureza, revolta 
e ameaçadora. Naturalmente, 
os mesários subiram o Monte 
de automóvel. A poucos me-
tros do sopé, encontraram um 
casal, que se dirigia ao San-
tuário. 0 carro pára e os 
peregrinos são convidados a 
entrar, para evitarem o mau 
tempo. Mas recusam a ofer-
ta, porque cumpriam uma pro-
messa, que os obriga a ir a 
pé. E lá continuaram a sua 
penitência, totalmente indife-

(Continua na página 6) 

INTRANQUILIDADL** 
Por MÁRIO FARIA ( DAVE) 

Á lágrimas no Céu. Que dia 1 Chove. 
Todos os dias, à mesma hora, ao cair da tarde, 

nesta tarde morna e triste, nesta hora de sauda-
de, eu olho a paisagem que me cerca, que já sei 

de cor... 
Chove, uma grossa chuva inesperada que a tarde não 

pediu, mas que o tempo trouxe. Chove na rua deserta e 
triste do meu bairro vèlhínho, já de si molhado ,pelo or-
valho das manhãs sem sol — orvalho das lágrimas que 
escarrem das janelas dos meus olhos! 

Estou só e não estou... alguém me aparece neste so-
nho que não morre, que vive em mim constantemente 
num anseio... num pesadelo de desalento, quebranto que 
me sabe bem 1... 

Toda esta rua estreitinha em que pela manhã desço 
a correr, e à tardinha subo já cansado, tão cheio de me-
lancolia e saudade de alguém... dando a mão ao desejo 
de subir acompanhado... mas este desejo não vem.., 
nunca veio 1... 

Resta-me, então, subir depressa porque já não vou 
só. Vou com o vento desta tarde que me empurra e me 
acompanha até à porta das minhas ilusões!... 

Logo pela manhã, todos os dias, sempre tão só, sem-
pre a caminhar a par de um sonho, que é ilusão... cansa! 

Mas tudo é tão distante... Se eu pudesse ainda ia-
lar-lhe... estender-lhe a mão através da distância que 
nos separa... ai de mim!... eu não sentiria este can-
saço 1 Mas eu subo e desço sempre desesperadamente. 
Só por esta rua, cuja paisagem já sei de cor, rua sem fim, 
molhada e triste que me cansei a caminhar de manhã até 
ao pôr do sol, cuja saudade, à tardinha, eu me fico .a 
cismar, ali sòzínho, na soleira da minha porta num Bem 
que não vem nunca, cismando num sonho que morreu!... 

0 Encontro Mundial, na (idade {terna, 
da luventude Operária  católica 
EUNIRAM-SE há dias, em 
Roma, num Encontro 
Mundial, trinta mil jo-
cistas*de todo o mundo. 

No sábado 17 de Agosto, à 
noite, na véspera de ouvirem 
a palavra do Papa, no Cená-
rio do Coliseu de Roma, mo-
numento pagão mas Intima-
mente ligado ao Catplicismo, 
os militantes do Exército de 
Cristo, concentraram-se num 
acto de extraordinária gran-
diosidade e do mais elevado 
significado. 
Em catorze. templos, após 

a Hora Santa, organizaram-
-se, outras tantas procissões 
que marcharam a caminho 
do Coliseu. 
.Cada jocista empunhava 

um archote e assim, os jocis-
tas de todos os continentes, 
da mesma maneira que os 
primeiros fiéis caminharam 
como archotes no meio da 
imensa escuridão do paga-
nismo, por entre a obscuri-

dade da vida religiosa dos 
nossos tempos, passaram, em 
procissões iluminadas, afir-
mando a sua presença e, com 
ela, a perene Mensagem da 
Santa Igreja. 
,.Foi assim que, no Coliseu 

4ie Roma, em cenário mara-
vilhoso e de apoteose, se en-
cerrou o dia da oração e da 
penitência deste Encontro 
Mundial da J. 0. C. 
No domingo, os jòcistas de 

todo .o mundo, juntaram-se 
de novo na Praça de S. Pe-
dro, para verem e ouvirem a 
palavra do imortal pontífice. 
No seu notável discurso 

que quase todos os diários 
portugueses publicaram na 
íntegra entre outras impor-
tantes afirmações, o Santo 
Padre declarou: 
<A Juventude operária ca-

tólica dedica-se a restaurar 
em toda a sua nobreza o sen-
tido cristão do trabalho, a 
sua dignidade e a sua san-
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cremento da vida religiosa e 
da fé tradicional. 
Não regateou, portanto; as 

suas esmolas e por isso ali 
vão gastos milhares e milha 
rés de contos. 

Por este lado S. Ex.a Rev.ma 
pode sentir-se satisfeito, como 
desejava o Romano Pontífice. 
A Diocese, diabòlicamente 

espoliada pelos decretos da 
República do Paço Episcopal 
e dos Seminários diocesanos, 
sendo estes transformados em 
quartéis duma soldadesca ir-
reverente e iconoclasta e aque-
le em Biblioteca Pública, ficou 
reduzida à mísera pobreza. 
Assim a encontrou D. Ma-

nuel Vieira de Matos em 1918, 
que logo se empenhou na sua 
reconstrução material. 
Porém, a tarefa viria a cair 

em cheio sobre os ombros de 
D. António, pois os catorze 
anos por aquele vividos, não 
bastaram. 
Com D. António, o que foi 

um lindo sonho de D. Manuel, 
passou a ser uma esplendo-
rosa realidade. 
A próxima inauguração da 

magnífica capela do Seminário 
de Preparatórias parece ser a 
chave de oiro de tamanhas 
preocupações. 
Quem viu o velho convento 

da Rua de S. Domingos, pro-
famado depois por cabos e 
sargentos... e contempla esse 
majestoso edifício, fica a pen-
sar: Que tempos... e os trin-
ta e tantos anos decorridos 
parecem distanciá-los um sé-
culo. 
O Valhacouto de soldados, 

outrora cenóbio venerando, 
transformou-se, mercê da te-
nacidade inquebrantável de 
S. Ex.a Rev.ma no majestoso 
edifício do Seminário Yde Nos-
sa Senhora da Conceição. 

Inaugurado em 1925, só 
trinta e dois anos depois é 
dado por concluído. 

Ali passamos os nossos sete 
anos de estudos preparatórios 
e nos primeiros tempos, pre-
càriamenté. 

Por falta de alojamentos su-
ficientes, eu e muitos fomos 
pernoitar durante muitos me-

Em Cossourado 
Vão realizar-se na fregue-

sia de Cossourado, deste con-
celho, nos próximos dias 7 
e 8 — sábado e domingo — 
grandiosas festas a Nossa Se-
nhora da Cadabosa, de cujo 
programa faz parte o seguinte: 
Às 16 horas de domingo 

exibir-se-á em palco o Grupo 
Folclórico de Borcelinhos. 

Seja assinante do ' 

JORnRL DE BARCELOS 

tidade'. Depois de pronun-
ciar o seu discurso em fran-
cês Sua Santidade o Papa 
Pio XII, antes de dar à mul-
tidão a bênção apostólica, 
dirigiu algumas palavras aos 
congressistas em inglês, ale. 
mão, espanhol, português e 
holandês. 
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ses a um dos pavilhões da 
misericórdia, em Infias, hoje 
«Fábrica Pachanchon. 

Recordo-me, ainda, dum re-
ceio que surgiu entre os rapa-
zes de que o Seminário amea-
çava ruína. 
E a verdade é que, uma 

fenda, creio que ainda hoje 
existente no arco da primitivâ 
capela, convénceu-nos a todos 
dessa perspectiva. ,• 

Daí, cal que caísse das pa-
redes, ou o ruído duma cadei-
ra no salão de estudo, qual-
quer coisa era suficiente para 
provocar alvoroço nos tímidos 
alunos. 
Uma noite aconteceu que 

os da frente, na forma, os 
mais pequenitos, ao entrarem 
na capela, viram lá um gato. 
O bichano queria sair, mas 

só tinha uma porta aberta 
—era aquela por onde os se-
minaristas vinham entrando. 
Como 'o gato conseguisse 

furar pelas pernas dos rapa-
zes, ninguém imagina o pâni-
co que isso deu. Gritos, cor-
rerias, esbarramentos ... um 
pavor... Era o Seminário a 
ruir! 

Primeiro que se aquietas-
sem os ânimos... foi o dia do 
juizo. 
No dia seguinte lá vem o 

Senhor Arcebispo, D. Manuel 
Vieira de Matos, fazer um ter-
rível sermão aos seminaristas. 

Pareceu-nos que se queria 
levantar e correr-nos a todos, 
com o báculo, pela porta fora. 
E chamou-nos poltrões... 

medrosos... e disse-nos: o pa-
dre não pode nunca ter medo... 

Dali em diante os rapazes 
sentiram fugir o medo... e 
ainda hoje o Seminário está 
em pé. 
Mas desde então até hoje, 

quanto não beneficiou o Se-
mínário em grandeza, em ins-
talações, solz o olhar e sob a 
acção do actual Senhor Arce-
bispo Primaz... 

E ainda queríamos dizer al-
guma coisa sobre o seminário 
de Teologia, mas fica para o 
próximo. 

Novos Assinantes 
Deram-nos a honra de se 

inscreverem' como assinantes 
de jornal de Barcelos, mais 
os seguintes Snrs.: 

Dr. José Alves de Miranda, 
Covilhã; P., João Alves Sã da 
Quinta, Facha—Ponte de Lima; 
Armindo Campos da Fonseca, 
Joaquim Carvalho da Silva, 
Joaquim Alves de Miranda e 
João Alves Correia, Gilmonde 
e Sebastião Pereira Rebelo, 
Cossourado. 
Agradecemos. 

AIfo - f a Ice nfes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

losé Fernandes 
R. Miguel Mirando, 40 — BAREIIONOS 

  BARCELOS   
Fotografia em todos os géneros 
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Externato '« D. António arnoso» 
  (SEXO MASCULINO) ------ --

Campo de S. José — Telefone 8511 — B A R C E L O S 

ENSINO MINISTRADO: 

Curso Primário.* Segundo os programas oficiais desde a La à 4.a classe 
e admissão ao Liceu. 

Curso Lieea l S Curso geral dos Liceus ( 1.° e 2.° ciclos) 

Matrículas { Prozo normal: 1 a 11 de Setembro 

0 culto de Mossa Senhora 
,do franqueiro, . no Àustria 

Com o endereço - Ao San-
tuário de Nossa Senhora da 
Franqueira, arciprestado de 
Barcelos, Confraria de Nossa 
Senhora da Franqueira, Pa-
droeira dos Barcelos em Bar-
celos Portugal Norte ,, foi re-
cebido um postal de Feld-
kirch, Vorarlberg, Austria, 
que muito gostosamente trans-
crevemos: 

Rev.mo Padre: 
Na cidade de Feldkirch 

querem inscrever-se na Con-
fraria de Nossa Senhora da 
Franqueira quarenta homens 
ilustres, ricos, doutores etc. 

Peço mandar-me para ver 
uma patente de admissão, es-
tatutos, prospectos, folhetos 
etcétera. Quanto é quantia 
anualmente e para perpetui-
dade? Quanto S. Missas por 
um ano? Inscrição também 
sem patentes de admissão 
quando não são impressos na 
Confraria no inventário. Peço 
não esquecer o meu pedido. 
Eu sou com estima e tenho a 
honra de me subscrever com 
a mais respeitosa consideração. 
Mil agradecimentos, muito 
obrigado ! remetente : 
Jovám Róm custós'à cidade 

de Feldkirch, na rua Neústadt 
N.° lõ/3 em província de Vo-
rarlberg Austría assinatura: 
Jovám Róm custos (latim). A ci-
dade de Feldkirch é na fron-
teira da Suíça ir a pé sòmente 
um quarto de hora. Da líri-
gua portuguesa entendo ape-
nas de gramática, nunca fui 
em Portugal. 
No dia 16 de Agosto de 

19571 Fico-lhe muitíssimo 
obrigado n. 
É com prazer que- regista-

mos este postal por verificar-
mos que o culto de Nossa Se-
nhora da Franqueira também 
se vai espalhando pela Europa 
pois, na África e nas Améri-
cas, há muito que conta nu-
merosos devotos. 

Energia Eléctrica 
Por motivo de serviço de 

reparação na rede de dí.stri-
buição, será suspenso o for-
necí mentode corrente, no 
próximo domingo, das 8 às 
15 horas, nas freguesias ali-
mentadas pelos postos de 
Transformação de: Alvelos, 
Courel, Faria, Gueral, Ma-
cieira, Negreiros,. Pereira e 
Vílar de Figos. 

CHEnOP 

Leia e propague 

JORMIL DE BRRCELOS 

Peregrinação a Nossa Senhora Aparecida 
EM BALUGÃES 

A Peregrinação ao Santuário de Nossa Senhora Apa' 
recída, em Balugães, realizada no pretérito dia 15 de Agosto, 
constituiu uma grandiosa manifestação de fé cristã. 

Presidiu Sua Ex.a Rev.ma o Senhor D. Francisco Maria da 
Silva, Bispo de Telmissus e Auxiliar de Braga e incorporaram-
-se milhares de crentes. 

Após a chegada da Peregrinação ao alto da Montanha 
o Senhor Bispo Auxiliar de Braga, celebrou a missa campal, 
sendo acolitado pelos Rev.°S Arciprestes de Barcelos e Viana 
do Castelo. ' 

À tarde realizou-se um solene Te-Deum, também presi-
dido pelo Senhor D. Francisco Maria da Silva, cantado por 
numerosas meninas sob a regência do Rev. Benjamim Salgado 
e ao harmónio, esteve o Rev. Manuel Lopes Vilaverde. 

No dia anterior, à tarde, deslocou-se à freguesia de Balu-
gães, a fim de inaugurar a nova residência paroquial Sua Ex-
celência Reverendíssima o Senhor Arcebispo Primaz, D. An-
tónio Bento Martins Júnior que era aguardado pelos Snrs. Pa-
dres Rodrigo Alves Novais, arcipreste concelhio; P.' Custó-
dio Capela Braga, pároco da freguesia; António da Rosa 
Machado, Domingos Pereira de Miranda, António Magalhães, 
Aires da Costa e Sousa e João Carvalhosa, membros da Con-
fraria e por centenas de crentes. ' 

Após a recepção que decorreu com muito entusiasmo to-
dos os presentes dirigiram-se para a igreja paroquial onde o 
Rev. Arcipreste Rios Novais pronunciou um brilhante sermão. 
Depois, efectuou-se uma imponente Procissão Eucarística, in-
corporando-se todas as confrarias e outros organismos católi' 
cos da freguesia e muitas centenas de fiéis. 

Findas estas cerimónias religiosas, procedeu-se à bênção 
e solene inauguração da nova residência paroquial sob a pre' 
sidência do venerando Prelado da diocese. 

O pároco da freguesia agradeceu a honrosíssima presença 
do Senhor Arcebispo Primaz e a todas as pessoas que concor' 
reram para a realização de tão grande melhoramento. O Se' 
nhor D. António Bento Martins Júnior, pronunciou uma bri' 
lhantíssima alocução para agradecer a maneira como foi rece' 
bido e aconselhou a boa gente de Balugães a cerrar fileiras 
em volta do seu pároco, a bem do engrandecimento da fre' 
guesia e para maior glória da sua padroeira — Nossa Senhora 
Aparecida. 

Árraral Mínhofo 
Uma Comissão composta 

por ilustres Senhoras baree-
lenses leva a efeito no dia 14 
deste mês, no Parque da Ci-
dade, um Arraial :Minhoto, 
cujo produto se destina a fins 
beneficentes. 

Neste Arraial colabora a 
orquestra de Amaral Lopes e 
cantará fados Manuel Fernan-
des. Desta Comissão fazem 
parte as ilustres Senhoras-

Dr.a Maria Angelina Perei-
ra Corrêa, Dr.a Maria Emília 
Beleza Ferrar. Torres, D. Ma-
ria Fernanda Calheiros da Sil-
va Moreira, Dr.a Maria da 
Glória Vasconcelos Pinheiro, 
D. Maria Helena Albuquer-
que de Oliveira da Quinta, 
D. Maria Helena Sellés Paes 
de Vilas Boas, D. Maria Ce-
leste Salazar Norton, D. Ma-
ria do Carmo Quinta Costa, 
D. Maria Eduarda Mancelos 
Sampaio, D. Maria da Graça 
Fonseca Duarte e D. Maria 
da Paz Azevedo Fonseca Paes 
de Matos Graça. 

Declaração 
.Adelino Barbosa Rebelo, 

viúvo, e Sebastião Pereíra 
Rebelo, casado, ambos. da 
freguesia de Cossourado, 
deste concelho de Barcelo 9, 
declaram para os devido' 
efeitos que não se respon' 
sabilizam por quaísquer dê' 
bitos que desconheçam, bem 
assim como por assinatura $ 
que não sejam feitas pelos 
seus próprios punhos e na 
sua presença. 

Cossourado, 4 de Setem-
bro de 1957. 

Rdeiino Borbosa Rebelo 
Sebastião Pereira Rebela 

PRINSA SBI1MA MABIl.f 
Vende-se urna em estado 

de nova de 4 polegadas. 
Para ver e tratar, na Casa 

SIALAL, ao lado do Tew-
plo do Senhor da Cruz. 
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Mundanismo 
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Fazem anos peio que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje — A Snr.a D. Adélia 
dos Santos Lima e P.e Antó-
nio de Jesus Martins. 
Amanhã — O Snr. Cândido 

Cunha. 
Sábado — A Snr.a D. Caro-

lina Alves da Quinta. 
Domingo-- A menina Ana 

Margarida Monteiro Lopes. 
Segunda -- A Snr.a D. Ma-

riana Pereira Pinto de Azeve-
do Martins, os Snrs. General 
José António Beleza da Costa 
Almeida Ferraz e João Alves 
de Faria e as meninas Maria 
Filomena Gonçalves Quinta 
da Costa e Luzia Maria Pe-
reira Cardoso de Albuquerque. 
Terça — As Snr.as Dr.a Ma-

ria Helena Reis Teixéira L. 
Miranda e D. Alice Cardoso 
e Silva e os meninos Manuel 
Henrique e Fernando Henri-
que Calheiros da Silva Mo-
reira. 
Quarta — A Snr.a D. Maria 

Palmira Vieira de Castro Le-
mos, 

X 

Missa Nova 
Realiza-se no próximo Do-

mingo na Igreja Paroquial de 
Nine do vizinho concelho de 
Famalicão, a Missa Nova do 
Novo Sacerdote Padre Alberto 
Pinto de Faria. 
A esta cerimónia que será 

feita com toda a solenidade 
terá a presença de muitos ami-
gos e admiradores do Padre Al-
berto Pinto de Faria. 

•!I X, 11 I k ( D 
Aceita-se para tomar de 

arrendamento Quinta e di-
versos prédios em Madalena 
de Vilar. . 
Informa por especial de- 

ferência Manuel Pereira da 
Quinta Júnior, em Barcelos. 

General Beleza ferroz 
Retirou já para Lisboa, de-

pois de ter passado uma tem-
porada na sua propriedade 
do Areal, em Barcelinhos, com 
sua esposa e na companhia de 
sua irmã e sobrinhos, em gozo 
de merecidas férias, o nosso 
estimado amigo e ilustre con-
terrâneo Sr. General José An-
tónio Beleza Ferraz, Sub-Che 
fe do Estado Maior do Exército. 

Nerminio Pimenta de (astro 
MÉDICO 

Transferiu as consultas para as 
14,30 horas às 18,30 horas todos 

os dias úteis. 

(ia Igreja matriz 
No pretérito sábado 24 de 

Agósto, à noite, na Igreja Ma-
triz, houve uma hora de ado-
ração que foi muito concor-
rida, levada a efeito pelas sec-
ções da J. O. C., desta cidade, 
em união com os jocistas de 
todo o Mundo reunidos em 
Roma. 

--o— 

Festa em honra de 

Santa Luzira 
Na freguesia de Encoura-

dos, no passado domingo, rea-
lizou-se a festa em honra de 
Santa Luzia. 
De manhã houve missa so-

lene ; de tarde sermão e pro-
cissão com diversos andores 
e à noite arraial. 
A festa esteve muito con-

corrida e foi abrilhantada pe-
las bandas de música de Cer-
vães e de Cabreiros e por uma 
cabine sonora. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a far-
mácia Oliveira, na Av. dos 
Combatentes. 

fElRANTES... 
Com o título que nos ser-

ve de epígrafe, transcreve-
mos de c 0 Comércio do 
Porto > de 30 de Agosto, 
com a devida vénia, a nota 
de abertura do <Diário de 
Viana > que é do seguinte 
teor 

c Não vamos abordar o 
problema dos feirantes, sob 
o aspecto legal, pois inteira-
mente desconhecemos da le-
galidade e direito de os fei-
rantes, sempre em número 
crescente que tudo promete 
subverter, - se instalarem ou 
percorrerem a região, no exer-
cicio da sua profissão. Abor-
damos o caso sob um aspecto 
estrictamente moral e, pela 
gravidade que assume, para 
ele pedimos públicamente a 
atenção de quem possa dar 
remédio, ou coibir ou limitar 
este mal, esta verdadeira pra-
ga. Nós, neste c Diário>, que-
remos abordar o caso espe-
cificamente local: o número 
de feirantes que, às sextas-
-feiras, invadem Viana e se 
estabelecem na área do Mer-
cado, hoje trasbordam em 
número avassalador para a 
Avenida Marginal; poluem, 
destroem, estropiam—e agra-
vam cada vez mais a situação 
do comércio da cidade, esse 
que emprega os filhos da ter-
ra, que paga aluguéis, que paga 
impostos e taxas, que obser-
va as normas de trabalho, 
que está em permanente re-
gime de vigilância, que não 
pode c pisar o risco > sem 
que logo sofra as pesadas 
penas da lei— quer dizer, 
aquele que vive na mais com-
pleta legalidade. Pergunta-
mos: não tem fim esta ava-
lanche? Não há uma limita-
ção nem um fim para isto? 
Por este andar, onde irá pa-
rar o comércio fixo, aquele, 
que, sendo nosso, abastece o 
erário público e municipal e 
se integra na economia local, 
dela fazendo parte e fortale-
cendo-a ? 
Não se viu ainda que o enf ra-

Proprietários e ufomob ca a 
No vosso próprio interesse, deveís consultar a EMPRESA PREDIAL NORTENHA, 

pois é a firma que maiores garantias de competência e sigilo vos oferece. 

—Hipotecas sobre propriedades em 24 horas e ao juro de lei. 
— Hipotecas sobre automóveis em 1 hora e ao juro de 6 °/n. 

ricáré a lucrar consultando a Empresa Predial Nortenha 
Colham Rraforè:r-tclas 

No PORTO, nas s/ novas instalações da Praça D. João I, 25-1.0 ( Edif. Arranha-Céus)—Tel, 26708-3o181-31o38 

Em LISBOA, filial na Praça da Alegria, 58 — Telef. 35313366731-366812 

Vende, compra e troca 
máquinas de cos+ura em 2." mao 

Fernando Valério de Carvalho 
áv. Comb atentes da G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef. 83455 

Vída Desport iva 
Campeonatos nacionais 

Principiam no domingo os campeonatos nacionais 
de futebol da I e II Divisões. 

Significa isto que, a partir do próximo domíngo, mi-
Ihares e milhares de adeptos do mais popular desporto 
do País vão começar a viver em cheio as vitórias e as 
derrotas dos seus ídolos. 

O grupo barcelense, Gil Vicente, que tão boa conta 
deu de Si no campeonato da época finda, entra na com-
petição da pior maneira — ainda sem reforços, com as si-
tuações, por legalizar, de alguns dos seus titulares e com 
urna saída difícil. 

Apesar de todas essas contrariedades temos esperança 
que tudo há-de correr pelo melhor e que os briosos atle-
tas que defendem as cores gilistas terminem o campeo-
nato que agora vai ter o seu início com igual brilhan-
tismo da última época. 

Estes são os nossos votos e os de todos os seus nu-
merosos adeptos. 

RILOIOflRM C MINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

dvenida V, Oliveira salazarr 40 

quecimento desse comércio, 
redundará nos mais graves 
distúrbios de ordem económi-
ca, reduzirá os rendimentos do 
Estado e da Câmara e trará 
a ruína a muitas famílias? 
Valerá a pena cobrar umas 
pequenas verbas por licença 
de ocupação de terrenos em 
troca dum mal que já -não ë 
um mal à distância, mas um 
mal visível e evidente? Hoje 
os feirantes, de grande, mé-
dio ou menor poder, esqua-
drilham cidades, vilas, aldeias 
e lugarejos. Andam nas fur-
gonetas, nas c motorizadas >, 
já andam até em bicicletas 
ajoujadas com peças de pano 
crú e camisolas e — miséria 
triste — até já vão a pé de 
casa em casa, por essas al-
deias fora. Isto tudo já é um 
mal. Consentirmos que eles 
continuem. a "crescer de nú-
mero na nossa própria terra, 
mesmo em frente do comér- 
cio legal, é um suicídio. Cre-
mos que é assunto sobre o 
qual vale a pena meditar,> 

Visitantes ilustre: 
Na tarde de domingo 25 de 

Agosto, estiveram nesta cida-
de em visita às Ruínas dos 
Paços dos Condes Duques de 
Barcelos, Igreja Matriz e So-
lar do Bem{eito, Sua Alteza a 
Ex.ma Snr.a D. Maria Ana de 
Bragança e marido, o Príncipe 
de Thurn Und Taxis que se 
faziam acompanhar das Exce-
lentíssimas Sr.as D. Laura No-
ronha Távora Ribeiro, D. Ma-
ria Cândida Távora Ribeiro, 
D. Nita Noronha Azevedo e 
D. Joana Noronha Azevedo e 
dos Ex.m°s Snrs. D. Manuel 
de Noronha, Francisco Carlos 
Azevedo e Ramiro Ribeiro. 

Massa Senhora das Dores 
Em Alvelos, sábado e do-

mingo, realízou-se a tradicio-
nal romaria em honra de Nos-
sa Senhora das Dores. , 
No sábado à noite houve 

uma imponente procissão de 
velas e no domingo de manhã 
missa solene e de tarde ser-
mão e procissão. 

Estas festas, como de cos-
tume, foram muito concorridas 
e abrilhantadas por duas afa-
madas bandas de música. 
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Grémio do Comércio de Barcelos 
Foram nomeados delegados às Comissões de Fixação e 

Reclamação do Rendimento Tributável para o ano de 1958, 
os seguintes senhores: 

Cereais e Legumes 

Fixação — José Coutinho Júnior 
Reclamação — Aeáeio Araújo Coutinho 

— Francisco Duarte Coutinho 

Feiras e mercados 

Fixação — José da Silva Peixoto 
— Celestino da Silva Loureiro—Vila Seca 
— Cândido J. Simões Loureiro—Martim 

Fazendas e miudezas 

Fixação — Francisco Xavier Marinho de Aguiar 
Reclamação — Luís Brochado Pedras 

— Eduardo da Costa Pinto Rosa 

Drogarias 

Fixação — Manuel de Sousa Martins 
Reclamação — João Evangelista Teixeira Meireles 

—José Pimenta do Vale 

Bicicletas e acessórios 

Fixação — Aníbal Araújo 
Reclamação — José Felgueiras dos Santos 

—Domingos António de Figueiredo 

Ferragens 

Fixação — Humberto Carmona Coelho Gonçalves 
Reclamação — Raul Ferreira Veloso 

—José Pimenta do Vale 

Tamancarias 

Fixaçâo — Francisco Dias da Cunha—Martim 
— Manuel António Campinho 
— Américo Figueiredo de Barros 

Sapatarias e cabedais 

Fixação — Donato Correia 
— Félix Luís da Cunha 
— Armando Gomes da Costa 

Casas de pasto e vinhos 

Fixação — Adelino Miranda Gomes 
— Eduardo de Sousa 
— Manuel Fernandes da Costa 

Materiais de construção 

Fixação — Domingos da Cruz Pias 
—José Maria Marques—Aborim 
— Daniel da Silva 

Adubos agrícolas 

Fixação — António Ramos Fontafnhas 
Reclamação — Firmino Faria Fonseca — Vila Cova 

— António Matos Duarte Barbosa — Barqueiros 

Papelarias, fotografias e rádios 

Fixação - — João Duarte Maciel 
Reclamação — José Luís Correia 

— A. Eurico Soucasaux 

Louças 

Fixação — António Alves Torres 
Reclamação — João Vasconcelos do Vale — Areias S. Vicente 

— Cândido Pinheiro Durães — Galegos S. Martinho 

Máquinas de costura e agrícolas 

Fixação — Manuel Arménio da Silva Correia 
Reclamação — Fernando Valério de Carvalho 

— Artur Alves de Pinho 

Agências funerárias 

Fixação — Francisco da Silva Esteves 
Reclamação — António Gomes de Sousa Oliveira — Grimancelos 

— Hermínio Gomes da Silva — Vila Seca 

Gado vivo 

fixação - - José Nunes Novais — Viatodos 
Reclamação — Domingos Gomes Gandra -- Vila Boa 

— Manuel da Silva Coelho Amorim — Abade de Neiva 

Grupas Excursionistas 
A nossa terra continua a ser 

visitada por numerosas excur-
sões, especialmente aos do-
mingos, vindas dos mais di-
versos pontos do País. 

Recentemente passou e per-
noitou nesta cidade o grupo 
excursionista «Os Burrosn que 
tens a sua sede em Lisboa e 
foi fundado em 1927. 

Leia e propague 

10HRL DE BARCELOS 

Missa 
Amanhã, às 8 horas, na 

igreja paroquial de Barceli-
nhos, celebra-se uma missa, a 
do 30.° dia, em sufrágio da 
alma do saudoso Snr. José 
Vasconcelos Bandeira e Lemos. 

1'i I\1'i D 1 E— Z1 E 
Terreno para construções 

de casas, na R. Dì. Manuel 
País ( ant. Rua da Estrada). 
Informa Ernesto Cibrão. 

HA— 

GARANTIA DE 

PRECISÃO 

is INTI - NAGN ÉTICO 
ANTI-CHOQUE -17 RUBIS 

Praia fluvial 
A praia fluvial interessante 

e arrojada iniciativa do Clube 
Desportiva de Barcelinhos 
continua a registar grande 
afluência. 
No mês de Agosto, apesar 

do elevado número de famílias 
barçelenses ausentes em di-
versas praias, registou sempre 
uma regular frequência. 
O regresso de muitas famí-

lias das praias fez com que se 
notasse já, nestes primeiros 
dias de Setembro, o aumento 
da frequência da praia fluvial. 

A Poente do f ronqueira 
(Continuação da página 5 ) 

Assistente da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, Dou-
tor Joaquim de Melo Teixeira, da 
Faculdade de Direito, da mesma 
Universidade e Constante Antu-
nes, Inspector de Finanças em 
Angola. 

Entre nós— De visita ao nosso 
Snr. Pároco, estiveram entre nós 
e celebraram missa na nossa igre-
ja, os nossos amigos Revs. P.e Hen-
rique Faria, zeloso pároco de Ri-
beirão, Famalicão e P.e António 
de Carvalho Mariz, estimado Su-
perior do Seminário Conciliar de 
Braga. 
Para a Trança — Voltou para 

França, onde é gerente duma im-
portante indústria, o nosso conter-
râneo Snr. Joaquim da Silve Ou-
teiro, que antes teve a gentileza 
de passar pela nossa residência a 
apresentar cumprimentos de des-
pedida. Boa viagem e felicidades. 
Passou à outra vida — Entre 

hossanas de alegria, subiu ao Céu, 
o inocentinho Fernando, filho de 
José de Barros Ribeiro e Elvira 
Gonçalves de Brito. 
Excursao —Na segunda-feira, 

umas boas dezenas de pessoas des-
ta freguesia deram um passeio, 
em luxuosos autocarros, até ao 
Alto Minho. A excursão decor-
reu alegre, muito animada, mas, 
felizmegte, com muita ordem. Pa-
rabéns, por isso mesmo. 

C. 

Aluga-se para habitação 
na Rua Gomes Freire, 48. 

SIA SILVA 
1 

Vende-se o CAMPO DO 
COUTO, junto ao Apea-
deiro, circundado a rama-
das. Tem água de lima e 
rega, e poço próprio para 

motor. 

Informes: 
Na Silva, Domingos Al-

ves da Costa. 

Em Barcelos, Tipografia 
«Vitória ». 

o 
ó 

e .. 

SQ F'IGUÊ1RÈDO -- -COMPPA VENDE 
EMPRESTA SEM MEDO  - HIPOTECA PROPRIEDADES 

FIS,UEIRE D U 
Travessa dos Clérigos, 15-2.o —Tel. 24195 — PORTO 

Agenda Médica 
o   o 
Maria Angelina Corrêa 

IREDICR ESPECIRUSTR DE CRIRRÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
Mfadlco 
Consultórios 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residência: 
Av. Alcaides de Faria—Telef. 8210 

Antônío Pedrae? 
MÉDICO 

Doenças de pulnsies . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Residências 1lrcosalo—Telefone 8287 
1Rr. das Combafenfes, 196-Tel. 8456 

coanit6ria : Rr. Dr. Olirdro Salgam, 70-Tel. 8422 

Dr. losé Antonio Torres 
MÉL]ICO 

Consultório: 

Rua D. Antônio Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Camilo Ramos 

Cirurgião-Dentista e forsaocéutico—Doenças 

de boca e dos dentes — Prolese Dentário 

Consultório: L. da . Porta Nova, 44-J.° 

Residência: C. Camilo C. Branco, f1P 

Telefone 8321 

gLTO-F qL gnTES 
Prefiram sempre a 

CA A í IJ•CA•S A•IUkX 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Ocufos 
Artigos fotográficos, etc. 

E3ARC Er— LQ55 

Da ildminisirgão 
Pagaram as suas assina-

turas os se, ,uintes Snrs.. 

Afé  Dezembro de 1957  

José Gomes da Silva, Santa Mar-
garida; Manuel Avelino Faria Duar-
te, Damião Afonso e Júlio César 
Laranjeiro, Porto; Prof.a D. Maria 
Avelina Faria Duarte, Família Fa-
ria, Secundino Fernandes de Car-
valho,. José S. Guedes Encarnação, 
António Veloso de Araújo e An-
tónio de Jesus Fernandes, Barce-
los; João Fernandes da Cunha e 
Padre Joaquim da Cunha Peixoto, 
Barcelinhos; Padre Manuel Ernes-
to S. Reis Mala, Sandiães; Pa-
dre José Rodrigues Reis Mala, 
Igreja Nova; Dr. António da Silva 
Rosas, Francisco Maciel Barbosa 
e João 4a Silva Rosas, Cossoura-
do; Aníbal V. Neiva Queirós, Fra-
goso; Justino Bernardino Pereira, 
Palme; António Caetano Queirós 
e José B. Gonçalves Pereira, AI-
dreu e.Hilário Marques, Balugães. 

(Continua no próximo número) 

Quinta da Cachada 
Vende-se 

A 1 quilómetro de Bar-
celos, confrontando com a 
estrada nacional, tendo água 
encanada e luz eléctrica. 
Ver e tratar na mesma, 

VENDE-SE 
Na freguesia de Vila seca, 

à margem da Estrada Bar-
celos-Póvoa, o terreno chie 
era da antiga fábrica de Ser-
ração António Alves Braga. 
Junto ou em fracções. 
Informa esta Redacção. 

CJ xzelkor 
óleo fiara 

aufo~0eis, 
agora COM 

i 

c 
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,"s mtlltl RUD E 
NO  TA DA 

Não se apagarão tão cedo os ecos do 
Grande Encontro /Ylundial focista. Aque-
les fruta e tal mil jocistas, reunidos na 
Praia de S. Pedro, erra Roma, no passado 
dia 25, representavam dois milhões de 
jovens operários cristãos, espalhados pelo 
mundo. 
0 seu entusiasmo era indizível; os seus 

cânticos, cheios de vibrarão; as suas acla-
mações, infindáveis; o seu porte, uma 
afirmarão de fé; a sua vida, um facho 
de luz. 
0 Papa das grandes mensagens diri-

giu-lhes a palavra, iluminou-lhes a inteli-
gência, fortificou-lhes a vontade, aqueceu-
-lhes o corarão, insuflou-lhes coragem, 
esperança, ardor apostólico. 
E os jocistas entenderam-no. 
E os jocistas aclamaram-no. 

Q U I N Z E N A 
t 

" Eles compreenderam que verdadeira-
mente a a Igreja Católica é a única espe-
rançá da classe operária >. 

Estiveram presentes ahaumas centenas 
de jocistas portugueses e brasileiros. An-
daram sempre juntos. Foram sempre dos 
mais entusiastas e alegres. Edificaram a 
todos tona a sua piedade e boa disposição. 

Quando, a caminho do Castelo do Santo 
Anjo, os rapazes de língua portuguesa 
desfilavam juntos, num magnífico exemplo 
de fraternidade, foram tão vibrantes os 
seus gritos de: Portugal ! Brasil ! J. 0. C.! 
que muitos rapazes de outros países se 
lhes juntaram, aclamando também Portu-
gal, oBrasil e a j: 0. C. 

Por tudo isto, dizíamos ao começar. 
Não se apagarão tão cedo os ecos do 

grande Encontro Mundial jocista. 

Gilmonde, 2 

festa da Senhora da Ajuda—É 
Já no próximo sábado que começam 
estas grandiosas festas, com alvo-
rada festiva, missa cantada na Ca-
pelinha, música gravada e fogo de 
artifício. No domingo, haverá mis-
sa solenizada, às 6,50, e Missa So-
lene, às 11 horas, a grande instru-

• . E Ela, a Virgem da Ainda, 
A sempre Virgem Maria, 
Do pobre o pranto transmuda 

Ern doce e santa alegria .. . 

mental da Banda de S. Paio de 
Antas, às iG horas, será rezado v 
te 

rço, seguindo-se o sermão, por m distinto orador sagrado, e a 
majestosa procissão em que tomam 
parte todas as Confrarias eAsso-
ciações Relig;iasas, Acção Católi-
ca, Cruzada Eucarística, cinco an-
dores emuitas dezenas de anji-
nhas e vário figurado. No fim, 
haverá concerto pela referida Ban-
da que se prolongará até ao pôr 
do soí. 
abras paroquiais — Chegou ao 

seu palacete do Cruzeiro, na se-
mana passada, a Ex.°'" Sr," D. Elvi-
ra Gomes Barroso que passará, 
entré nós, uns meses de merecido 
repouso. 
A conhe4ida benemérita que, 

nesta freguesia n, noutras partes, 
tem mostrado a sua grande gene-
rosidade, ofereceu, para as nossas 
obras a avultada quantia de dois 
mil escudos, 

—• Também o nosso conterrâneo, 

MOMENTOS DE 

SOM HUMOR 
Um músico disputa com um 

comerciante. 
Este furioso, dá no outro 

uma bofetada, e diz-lhe: 
--Tome você noCa disto! 
O músico respondeu com 

outra bofetada è exclamou: 
Assente você isto nos seus 

livro. 

Então você tem a mulher 
doente e não manda chamar o 
módico? 

^-Nái... Nós cá a gente 
morremos por nós mesmos. 

--Senhor juiz, senhor juiz, 
olhe que foi esta a primeira 
vez que matei um homem. 

—Sossegue, meu caro... 
também será esta a primeira 
vez que o enforcamos. 

Francisco de Sousa Miranda, fur-
riel do nosso exército em terras 
de Goa, nos enviou cem escudos 
das suas economias. 
—Horácio Gomes Pereira e seu 

irmão Francisco, residentes na Rio 
de janeiro se lembraram da nossa 
igreja, com duzentos escudos. 

Para todos pedimos as bênçãos 
do céu, por intermédio da Senho-
ra da Ajuda. 

ál veranear — De visita a sua 
querida mãe, encontra-se, nesta 
freguesia, o Ex."70 Snr. Dr. José 
Alves de Miranda, Delegado do 
Procurador da República na Covi-
lhã, o qual se faz acompanhar de 
sua Ex.'°t' esposa, D. Maria Helena 
Reis Teixeira Larga, Conservado-
ra do Registo Predial em Vila do 
Conde. 
Sejam benvindos ! 
Pias águas [ nutrais— Foram 

purificadas pelo Santo Baptismo, 
a 25 de Agosto, Horácio, filho de 
Carlos Lopes Rodrigues e de Ade-
lino Miranda Rodrigues; a 26, Ma-
nuel, filho de Américo Fernandes 
da Cruz e de hlarcelina Rodrigues 
Torres; a 28, Beatriz, filha de Alva-
ro Angelina da Silva e de Maria 
Umbelina Mariz de Carvalha; a 
31, António, filho de Carlos Dias 
de Miranda e de Isaura Falcão Pe-

reira;  no i.° de Setembro, Júlio, 
filho de José Rodrigues Vieira ede 
Deolinda da Conceição Ferreira. 
Tempo — Continua o tempo seco 

e quente. Não há que admirar, 
pois em Setembro, segundo 0 
adágio, 

«ardem os montes 
e secam as fontes». 

C. 

Barqueiras, 1 

Horas de recreio— Há dias, hou-
ve no nosso salão pàroquiai dois 
agradáveis espectáculos, totalmen-
te preenchidos com -nrímeros de 
habilidades do famoso ilusionista 
Professor Simag. Foram urnas 
horas de recreio que muito agra-
daram atodos quantos assistiram. 
Triduo —É já na próxima quarta 

feira que principia o tríduo da pre-
gação preparatória para a festivi-
dade religiosa em honra de Nossa 
Senhora das Necessidades que se 
realiza no domingo, 8 de Setembro. 
É orador o Rev. P.11  Albino Salva-
dor, zeloso pároco de Minhotães. 
Na pia baptismal — Fizeram-se 

cristãos, com o nome de Laurenti-
na, uma filha de António Figuei-
redo de Miranda e de Rosa Fer-
nandes Teixeira; com o nome de 
Francisco Manuel, um filho de 
Artur Capela Carvalho e Amélia 
da Costa Moreira; coro o nome 
de jacinto, uma filha de António 
Fernandes e Maria das Anjos da 
Silva; e com o nome de António, 
um filho de José Lopes da Silva 
141oure e de Maria Cândida dos 
S. Matos. 

í3bito—No dia 18, subiu ao Céu, 
onde está a pedir pelos seus, um 
filha de Antániò Figueiredo de 
Miranda e de Rosa Fernandes Tei-
xeira. Contava apenas 56 dias. 

Entre nós— Têm estado entre 
nós, no gozo de férias, o Sr. Dou-
tor José Elviro Santos Silva e sua 
Ex."'° Esposa. 

C. 

Crisfelo, 1 

A4e[hararnetss — Felizmente va-
mos registando certos melhora-
mentos que muito vêm beneficiar 
a nossa igreja. Parece que os 
homens responsáveis pela adminis-
tração dos bens das Confrarias en-
traram francamente no caminho 
das realizações, e isto torna-os 
merecedores da nossa admiração 
e aplauso. Procederam em boa 
hora ã reparação do Cruzeiro 
agora, acabam de adquirir quatr• 
grandes armários para as alfaias 
pertencentes ao Santíssimo Sacra-
mento. Já chegaram de '1'adim e 
continuam a ser admirados por 
todos quantos se interessam pelo 
progresso da terra. Os Mesários 
da Confraria do Rosário também 
não param. Depois deterem repara-

1 Em Madrid, a fim de resolvera crise de habitação, -vão ser construi-
das, em dois anos, 60 mil casas. 
2 Na União Indiana, urna multidão de cerca de 200.000 pessoas ma-

nifestou-se ruidosamente com gritos como este: « abaixo tt nova lei contra 
as escolas católicaslA 
3 O fogo destruiu extensos pinhais e olivais, em três freguesias da 

Beira Baixa, causando 8 mil contos de prejuízos. 
4 Nas ruas de Roma, já não são tolerados os turistas que se apresen-

tem em trajes impróprios. 
5 A maratona da Mancha foi ganha pela dinamarquesa Greta Ander-

son, fenda o português José Silva desistido próximo da costa inglesa. 
6. O caso de Goa começa a ser apreciado pelo Tribunal Internacional 

de Haia, a 23 de Setembro.. 
7 No México, um comboio apanhou, numa passagem de nível, um auto-

carro, cortando-o em dois e causando 8 mortas e 16 feridos. 
3 Informam de Praga que foi descoberto, na Eslováquia, um Impor-

tante « cemitério» de animais com mais de um milhão de anos. 
9 O famoso actor cómico americano Red Skelton esteve em Fátima, 

orando longamente ria Capelinha das Aparições e junto dos túmulos 'de 
Francisco e Jacinto, na Basílica, a pedir certamente .a corá de seu filho 
Richard, de nove anos, atacado de leucemia. 
1® Mais de 500 mil pessoas invadiram totalmente a Praça de S. Pedro, 
no passado dia 25, para assistirem à grande manifestação da Juventude 
Operária Católica do mundo inteiro, ali representada por 32 mil jocistas 
a quem o Santo Padre dirigiu um notabillsstmo discurso 
11 Centenas de milhar de católicas polacos celebraram, em Varsóvia, o 
aniversário da coroação de Nossa Senhora como Rainha da sua Pátria, 

12 O decano dos aeronautas franceses, Georgens Cormier, de 83 anos, 
morreu durante o seu 500.° voo em baldo. 
13 Está a construir-se prevendo-se que esteja concluída em 1960, uma 
ponte de 553 metros de extensão, a ligar o Brasil ao Paraguai, e que será 
o mais longo arco de cimento armado do mundo. 
14 O director duma casa funerária de Sidney conservou nove anos e 
rateio, em depósito, o cadáver duma senhora que a família se esqueceu de 
mandar enterrar. 
15 Nas matas de Mondfnt de Basto, o fogo reduziu a cinzas milhares 
de pinheiros e outro arvoredo, numa extensão de 5 quilómetros. 
16 Registaram-se agora, em Portugal, os primeiros casas de « gripe 
asiática», que rtâo devem provocar alarme pais são de carácter benigno. 
17 Na Nigéria orara caminheta de passageiros caiu a um rio, quando 
atravessava uma ponte de madeira, morrendo 41 pessoas. 
18 Dizem de Lourenço Marques que poveiros da traineira « Sousa Pin- 
to» pescaram urna tartaruga com cerce de 700 quilos de peso e que de-
via, ter cerca de 200 anos. 
19 Graças a decidida acção do Ministério da Educação Nacional, a per-
centagem de crianças portuguesas, em idade escolar, sem ensino, é apenas 
de 0,5 °/o. 
20 Na África Ocidental Francesa, está adesenvolver-se a rival da « gri-
pe asiática>, uma epidemia que já foi baptizada com o nome de « gripe 
africana A. 
21 No Paquistão, centenas de aldeias foram inundadas pela subida do 
nível das águas de vários rios, tendo morrido já 70 pessoas. 
22 Na Indïa de Nehru, o exército de ocupação destruiu mais de cem 
igrejas. 

do a sua linda Capela, já pensam 
no restauro e douramento do res-
pectivo altar que, por sinal, é uma 
verdadeira jóia de arte da Renas-
cença. 
E dizem-nos que também os pa-

ramentos e,demais alfaias que lhe 
pertencem terão, igualmente, armá-
rios próprios, onde se possam con-
servarordenadamente. Assim é que 
é. Bravo, senhores Mesários! Bas-
ta que todos saibam compreender 
os seus projectos e não faltem com 
aquilo que faz rir... 

Entre nós— Estiveram entre nós, 
durante o mês de Agosto, com a 
Ex.'nfl família, os Snrs. Generais 
Afonso May — Pai e Filho, e Ca-
pitão Alvaro Raio Carvalho. 

Pioras cri:tomos —Receberiam 
a graça do baptismo, a 18 de Agos-
to, com o nome de Manuel Fer-
nando, um filho de José Ribeiro 
Bouça e Cândida Ribeiro Bouça; 
a 20, com o nome de Maria Alice, 
uma filha de Alvaro Quinta Dias 
da Silva e Aida Gonçalves Martins; 
a 24, com a nome de António Ma-
nuel, um filho de Adelino Gomes 
de Sá Fernandes e Maria Adélia 
Macedo Gonçalves; e, a 1 de Se-
tembro, corra o nome de José, um 
filho de José Domingues Manhen-
te e Jülia Pimentç. 

Entre o: anjos...— Com dois me-
ses de idade foi viver entre os an-
jos, no Céu, uma filhinha de José 
Faria Pinheiro e Cândida Gomes 
de Miranda. 

Unidos para sempre— Pelos Vín-
culos indissolúveis do Matrimónio 
Católico, uniram-se, em 17 de 
Agosto, José Araújo da Silva com 
Ana Vieira Torres, e José de Araú-
jo Ferreira com Maria Rodrigues 
de Araújo. 

Felicidades. 
C. 

Orla Seco, 1 

Pela Acção Católica — No Con-
selho Geral da J. A. C. F., reunido, 
há semanas, em Fátima, tomou 
parte a activa presidente da sec-
ção da nossa freguesia, a profes-
sora Paimira Amorim Casanova 
que acaba de ser escolhida para 
a Direcção Diocesana. 
—No Curso Jacssta realizado, 

esta semana, em Barcelos, estive-
ram presentes duas dirigentes des-
ta terra: a Paimira Casanova e 
Angelina Novais, tendo aquela di-
rigido uma parte dos trabalhos. 
—Vai realizar-se em Braga o 

Conselho Diocesano e lá estará a 
Paimira Casanova. 

E, assim, se vai cumprindo um 
grande dever que se impõe, nos 
tempos de hoje, a todos os mem-
bros da Igreja Católica. 
É urgente recristianizar a so-

ciedade em que vivemos. É pre-
ciso ser-se apóstolo para difundir 
a Cristo. E, antes de mais, o 
apóstolo há-de ser o rapaz ou a 
rapariga que se esquece de si para 
ser útil aos outros- para se dar 
aos seus irmãos. Temos necessi-
dade de chefes lutadores que sai-
bam enfrentar as dificuldades e 
mesmo os ataques que a maldade 
dos homens nos impuser. E é 
nessas reuniões de estudo que se 
vai buscar luz para, depois, ser 
espalhada no nosso meio. Oxalá 
todas as raparigas aproveitem do 
sacrifício da Presidente e tenham 
sempre mais consciência da sua 
dignidade de filhas de Deus. 

Visitas—Quando regressavam da 
reunião do Curso, deram-nos a 
honra duma visita, tendo admira-
do aIgreja e aresidência paro-
quial, os Snrs. Dr. Cruz Pontes, 

(Continua na página 4) 
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Da casa 

Por: Maria & Cotovia 

Oferecemos hoje às nossas 
leitoras a receita de uni pudim 
que nos foi dada por uma 
simpática brasileirinha que se 
encontra entre nós. Ainda 
não experimentamos a receita, 
mas a Jucilea garantiu-nos 
que é excelente este pudim 
de leite condensado 

Batem-se cinco gemas de 
ovos e juntam-se depois as 
cinco claras batidas em cas-
telo. Estando bem ligadas, 
adiciona-se o conteúdo de 
uma lata de leite condensado 
(marca - Moça»). Depois de 
tudo batido, vai ao forno em 
lata untada com açucar quei-
mado. 

Agradecidas à Jucilea. 

Da puericultura 

Aos cinco meses, deve dar 
ao bébé uma colher de chá 
de óleo de fígado de bacalhau 
e duas colheres de chá de 
sumo de laranja misturado 
com duas colheres de chá de 
água fervida. Também lhe 
pode dar caldo de legumes 
que se prepara com batatas, 
cenouras e nabos cozidos com 
um fio de azeite ecoados. 
Aos seis meses, já o bébé 
.pode comer uma banana es-
magada. 

--o--

Beira-mar 
O mar está picado. • As 

ondas levantam-se impetuosas 
e correm com força pela areia 
acima. 
Um homem, ainda novo, 

passeia perto da .orla de es-
puma. 
É tardinha, pouca gente já 

na praia. Os banheiros vão 
desmontando barracas. O sol 
já se foi. E o mar vai rolan-
do, incansável, indiferente, so-
berbo. 
O homem passeia. E re-

corda. 
Não vale a pena, contar 

quantos anos lá vão. Nesse 
tempo, ele era o Quim da 
Ana. Agora, é o doutor Joa-
quim de Sousa. 

Ser o Quim da Ana era ser 
pouco, pouquinho mesmo. 

Ele sentia isso, ruas esque-
cia-o muitas vezes quando 
brincava com aqueles meni-
nas emeninas, chapinhando 
no banho, fazendo coisas bo-
nitas de areia com baldínhos 
e pás, voando nos baloiços, 
molhando os pés nas ondas. 
Os dias eram grandes, gran-
des, tinham muita luz, muito 
sol, e havia tantos dias, se-
guidos uns aos outros! Eles 
riam, pulavam, gritavam de 

manhã à noite. Era bom "6-
tar na praia e ser criança._ . 

Sente uma espécie de ter-
nura, ao evocar o rapazinho 
modesto que amava a menina 
rica. Teria doze anos, preci-
samente acua última tempo-
rada de praia. Ela não fazia 
parte do seu grupo. 

Viu-a a primeira vez quan-
do uma avioneta, sobrevoan-
do a praia, pôs a petizada 
em alvoroço para agarrar os 
papelinhos coloridos que dela 
lançavam. Ele corria tam-
bém, quando deu pela meni-
na bonita, de vestidinho azul 
claro e laçarote igual nos ca-
racóis loiros, a perseguir um 
papelito que parecia apostado 
não se deixar apanhar. De 
mãos estendidas, a menina 
porfiava, sem conseguir o seu 
fim. Ele não hesitou: lan-
çou-se em perseguição do pa-
pel agitado pela viragem, 
agarrou-o e trouxe-o triun-
fante à pequenita. Ela ficou 
contente, de posse do alme-
jado papelinho; ele ficou con-
tente por lho ter dado. 
Não chegou a menina rica 

e bonita a aperceber-se da 
existência de um Quim mo-
desto. Mas, dali em diante, 
o Quim da Ana passava horas 
afastado do seu grupo, mas 
próximo da barraca da me-
nina bonita e, de longe, via-a 
brincando com outros meni-
nos emeninas. 
O mar está mais calmo 

agora. As ondas já não ar-
remetem com ímpeto contra 
a areia, sobem -mais meigas, 
mais lentas. 
O homem solitário viera 

recordar. Aquela nesga aber-
ta sobre o passado trouxera 
cor à monotonia presente. 

X 

Apontamento 
Disse alguém que utudo 

vale a pena se a alma não é 
pequena». E este então 0 
ponto crucial? E coma ele-
var salmo, fazê-la transpâr a 
barreira das ambições pes-
soais e do egoísmo, dilatan-
do-a para além de nós? 
Ideal... palavra demasiado 
abstrata, excessivamente alta, 
para as almas comuns 1 

Ponto tina! 

«Não há verdadeiro amor 
sem paixão 

í'oscol 

N 

lâmpadas a 4$00 

.Armazém fsteves 
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rentes ao sacrifício, ao mau 
tempo e às ameaças dos 4fraios, 
que faiscavam em todós os 
lados. , p - que é isto? A fé, 
a devóção e a confiança em 
Nossa Senhora. Obras, as 
tais obras que até movem mon-
tanhas. 

Impressionados pelo ãnimo 
forte deste devoto casal, os 
mesários anotaram o facto, 
que completaram com satisfa-
ção com o registo dos romei-
ros serem naturais e residen-
tes em freguesia afastada, do 
nordeste do concelho. 
Enquanto houver gente as-

sim resolu₹a, que não vacila 
com os sacrifícios nem peran-
te as ameaças, podemos espe-
rar econfiar, eter a certezü 
de que seremos dignos das 
briosas tradições que recebe-
mos dos. nossos antepassados.. 

«Ronda da História» 
Esta revista, de que acaba 

de sair o 6.° número, sob a 
direcção do escritor Américo 
Faria, insere no seu interes-
sante sumário, como aliás su-
cedeu nos números anteriores, 
palpitantes assuntos da His-
tória e da vida do passado. 
Além de ou#ròs emocionan-

tes artigos o número de •,Ron-
da da História ,, agora distri-
buído publica: A morte por 
envenenamento do Papa Ale-
xandré VI, Os últimos mo-
mentos de Maria Stuart, Foi 
um sósia de Napoleão quem 
morreu em Santa Helena ?, 
Os portugueses ao serviço da 
Fé e da Civilização do Oci-
dente, Ordem de Santiago, 
A origem judia, da Abissínia, 
Mensagem pela aspirina (cu-
rioso relato de espionagem) 
os quais só par si firmariam 
os créditos de qualquer boa 
publicação. 

P,p lasé Alves Duarte 

No domingo celebrou, com 
toda a pompa, a sua Missa 
Nova na Paroquial de Pal-
meira, Braga, o nosso querido 
amigo Rev. P.° José Alves 
Duarte. 
Ao P.e Alves Duarte, sacer-

dote inteligente e culto, dese-
jamos um apostolado fecunda 
e muitas felicidades. 

Arraial  de Ponte de lima 
Na formosa Vila de „Ponte 

de Lima realiza-se no próximo 
sábado um brilhante Arraial 
Minhoto. 

Visado pela Censura 


